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A NOVA DIRETORIA DO CENTRO 
-0O0-

'IIIIMMI posse em 1^ de Feve-

•eiro a nova Diretoria do G. A. 0. 
Constituem-na os srs.. 
Domingos Machado, presiden

te; Roberto Franco do AmaraJ,vi-
íe-presidente; Rubens Dai'Molin, 
o secretário; Hene Mansur, 2.o 

;oerèlório; Renato Aloe, l.o iesou-
o; Bindo Guida Filho, 2.o fce-

ioureiro; Alberto Carvalho da Sil
va, La orador; Domingos Murino 
rerreira Netto, ̂ .o orador. 
São todos oleinentos valiosos. 

loriadores de títulos que lhes con-
i rem capacidade para desempe-
ibar com eficiência os cargos que 
>cupam, notadamente o novo pre
sidente, Domingos Machado, fi
gura de projeção acentuada tanto 

t o meio universitário como na 
ueiedade. 
Com sua inteligência e notável 

capacidade de realização. Macha
do conduzirá brilhantemente os 

do Centro podendo os co-
guardai cdnfiáííTes os re

sultados que se colherão ao cabo 
da sua missão. 

» P e l a sua vontade de trabalhar, 
uçarao-To no discurso que pro

nunciou por ocasião da posse, on
de podemos notar toda a sua gran-
e fé nos destinos do G. \. <>. G. 
os rumos que trilhará para liem 
onduzi-lo. 

Seguindo antiga tradicional praxe, 

os ày. 

Estu é uma 

ue vado a invadir 

a oratória, tão suave e cheio de encantos 

s que 

oso para os neoíiios, para os q licita-

os trilha-lo por necessidade. Nós, neste ul-

mo raso, contamos com u indulgência di 

oara aplainar nossos deslises. 

agora, com devida venia, vamos abordar 

-íemas de nossa agremia 

os mil e um prccalços lutas da cam

inha, consagraram as urnas os nomes dos 

companheiros que. aqui, junte paia 

colaborarmos na continua' entro Aca 

Osvaldo C:uz". No: 

a, nossos corações atravessaram t 

pelas procelas de 

•uracõ=s i 

nunca, porém, guardai 

fél de rancor. 

m congraçamento geral, entusias

mas amigos, poremos, d2 

ossa boa vontad 

itos. 

que nos 

idantína. Num 

edo Soa-

, no 

uro 

i-js nos sentimos, só pelo fato 

ocupantes 

ra energia invul-

com o pouco 

lutar 

de 

redecessores. Fortalecidos pela vontade 

e confiantes em nos mesmos, temos a_ convicção 

de levai n bom termo tarefa. Estimula-nos 

também o fato de ser este ano em que 

Centro comemora seu jubileu. 

Muito tem pro ssa sntidi 

vinte cinco anos. Da pobre e modesta funda

ção esludantina de outrora, desdobrou se na 

agigantada dinâmica agremiação, que ho,«* 

conta com múltiplos e operosos departamentos. 

Também, seus progressos moral e material, vie

ram tornar mais complexos os problemas eco

nômicos de sua manutenção. Cuidaram nossos 

antecessores, aliás, para pleno gáudio nosso, 

de melhorar e dotai o Centro de instalações sa 

tisfatonas. Para isso não pouparam esforços te

nazes, afim de edificar com trabalhos insanos 

as ótimas instalações que o fazem uma das 

melhores e mais bem aparelhadas agremiações 

universitários. E', ainda notável, a coragem com 

que conseguiram manter e amparar essas mes 

mas realizações. 

D O M I N G O S M A C H A D O 

Quasi que só tias const 

do Centro, além das cuja rerioa 

é empregada ) - merita 

Liga de Cr. pelo Centre 

"Oswaiao ( i • assistência medica gra

tuita á população. 

E, p ) Centro, os 

diretores t im de fazer pre boa vonta

de, afim de vencer um a ministração, 

na contingência de atender, quasi som recu1-

sos, ás tentacul -.sas solicitações 

-nas. 

ncias, 

sempre encontramos nos ilustres homens públi

cos, carinhosa a /ola atenção, no 

sentido de volverem suas vistas para cs pro 

blemas da coletividade estudantina. 

arnmo é incerto e oscilante, sofren

do a ação de múltiplas causas, desde a rigidês 

orçamentaria até ás tran s políticas. 

E' perisso, que iniciaremos este ano uma 

campanha em prol do aumenti i imonic 

do Centro. A' sombra da honrosa amizade do.-> 

iores do Centn ade afa-

vel ai Jade paulista, iremos 

nos acolher neste transe, < 

faltará seu carinhoso amparo. 

Outro problema do Centi impõe ás 

nossas considerações ó o :1 de Clíni

cas. A necessidade de s jção jq. se 

acha bem demonstra i pelo. que 

) meio me

dico, onde cada represen' constituiu 

um verdad' sa. Sua constru

ção urgente já foi se .mimidade 

do distinto corpo docente da Faculdade. 

pelentes, que, mui judiciosamenl ipene-

traram da indefectível necessidade de dotar S. 

Paulo dum estabelecimento hcipLalar modelo. 

Éle viria proporcionai, não 10 maior e extra

ordinária eficiência de ensine, como ta 

acolhedora assistência popular. 

Seria magnífica obra ae inteligência sa

bedoria, capaz de assinalar um governo para 

toda posteridade. 

Assim é que o preclaro Governador do Esta

do, Dr. Cardoso de Mello Netto, atendendo com 

cuidadosa atenção ao apelo dos estudantes 

de seus mestres, encarou seriamente o proble

ma, solicitando á Assembléu Legislativa a apro

vação da verba inicial de 5.000 contos, para 

começo das obras. E, com isso, fora mesmo mar

cado o próximo passado dia ro para 

lançamento da pedra fundamental. 

Mas. as modificações que- se passaram no 

governo e que vieram dissolver a Câmara, trou

xeram ^ paralização das entabolações. 

Resta-nos reenceta-las, vemos que as pró

prias transformações veníicadas, vieram colo

car em mãos do ilustre Inlervenioi Federal a 

faculdade máxima de doação da verüa para 

Hospital. Contamos com S. Excia., em quem 

temos fé, para iniciar a grano. e esta 

esperança é bem fundamentada poi ^uas atuc-

cõrs anteriores para resolver a questão. 

antecessores, que tem porfiado na árdua 

fa, no empeuho comum da grandeza do ( 

Acadêmico "Oswaldo Cruz", a essa tradição de 

devotamento façamos nossa profissão de íc, 

pondo serviço do Centro melhor de nossa 

força moral inteletual. A vontade firme 

entusiasmo de moços hão 

fiança, certeza mabalav. I não fugi

remos ás 1 8! 

vir 

^9k 

K O B E R T O F R A N C O D O A M A R A L 

ados senhores, vossa paciência não é 

1, bem sabemos. 

das queste 

Centro, já vos retivemos bastante, embrenhar. 

do-vos pelos meendros deste labirinto, do qual, 

!o o fio de Aiiadne, vimos ter 

á saída, por onde vos i. Perdoai-m.-

. desvendai a realidade áa vida de noss<~ 

Centro. 

te dele sois 
ns de boa 

,s moderna 

te ao 

trabalho, a Iddade aos ideais 

da coletividade", o q 
i vido 

A direton 

:s pre-

Inauguração do 
curso de urologia 
da Faculdade 

Em 24 de Abril deu se nas instala
ções novas QU ea Sta. Casa Je Mi
sericórdia construiu junto ao seu Hos
pital Central, inauguração do Curso 
d>i Urologia. 
Para essa inauguração, tão longa e 

ansiosamente esperada pelo ilustre ca-
icdratico, Prof. Dr Luciano Gvalberto 

e pelos alunos, muito contribuiu a !?ôa 

vontade da honrada Meza Administra
tiva da Sta. Casa e do seu ilustre Dire
tor Clínico, Dr. Sinesio Rangei Pesj 

fona. 

Durante as solenidades, em que o C. 
A. O. C. se fez representar pelo seu 
presidente, Domingos Machado, usa-

ram áa palavra vários oradores desta
caria o-se o Dr. Sinesio R. Pestana e o 
prof. Luciano Gualberto, 

Em seguida procedeu se á demorada 
que 

mostram a ivotave^capacidade de 
realização do grande mestre, prof. Lu
ciano Cualberto. quem "O BISTURI" 
apresenta felicitações pela vitoria tão 
almejada e conseguida. 

....................... I. » >i«n«i«itit »II>II» M i l »' |n| 

Bovero e Locchi 

ia 

so 

No dia 25de Abnl Faculdade • de 
.Medicina cessou suas atividades, para 

pvm culto um tempo, de saudade e 
de liomenagem, honrar a memória do 

saudoso Bovéro. Exatamente naquele 
dia. festejou-se o 24.o aniversário da 
unia inaugural daquele professor. 
Em comemoração àquele auspiciosc 

acontecimento houve festa na Escola. 
Festa simples mas grandiosa, na qual 

inaugurou-se um belíssimo busto de Bo
vero, ofertado ao prof. Locchi, deten.-

no por todos os títulos, das al
tas qualidades que fizeram de Boverp o 
grande mestre que sempre haveremos 
de admirar. Falou, na ocasião, em no
me do corpo docente, discente da Fa
culdade, e dos amigos do pof. Locchi, 
ilustre prof. Montenegro que cm belís
sima oração, recordou a vida e os tra
balho:, de Locchi que emocionado aqra-
deceu as manifestações que por justiça, 
bem mereceu. 

L. O. 

Prof. Celestino Bourroul 
Com< mora-NP no corrente ano, jubi" 
leu profissional do eminente mestre 
Celesthi! Hourroul. 

Para festejar tão «írato acontPGi 
niPin >. classe medica e <>v seus discí
pulos preparam grandiosas bomena-

;io bom mestre, inclusive 
Í de uma placa ile ouro comemo

rativa d;is homenagens? 
poderão ser feitas 

de na sede do c A. O. V. ou mi 6a. 

.,. 
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.No dia 2 de Abril ÍSão Paulo 
amanheceu em lestas porque via 
com orgulho «t sua dileta Faculda
de de Medicina completar ^5 anos 
de vida, vivida de permeio a glo
rias e triunfos, muito umbora 
custa'de sacrifícios sem couta! 

Mas só a gloria conquistada por 
meio de sacrifícios é que real-
menie vale. por isso que foi justo 
o orgulho com que todo São Pau
lo se sentiu possuído naquele dia. 

E m 25 anos, a nossa Faculdade 
cumpriu honrosamente a nobili-
lante e ingente tarefa que lhe fora 
confiada e seguiu á risca o cami
nhe que lhe traçara o seu inesque-
ehel fundador — o saudoso Ar
naldo Vieira de Carvalho. Louvo
res, portanto a esse benemérito 
filho de São Paulo que deu i. São 
Paulo o q(*u ele mais necessitava. 

Titanic.i foi a luta; imensa co
pia de sacrifícios regista M histo
ria longa da sua vida curta, mas 
de todos esses sacrifícios, de Io
das as lutas i favor da idéia que 
não podia perecer, surgiu ven
ceu fadiosa. a Faculdade1, boje um 
dos mais belos apanágios do nosso 
povo. nimbando assim de unia au-
reola de imorredoura luz os nomes 
de Iodos aqueles que a fizeram co
mo é Agora é preciso continuar. 
E' preciso completar a obra para 
que ela se torne tal como a idea
lizou Arnaldo V de Carvalho 

K. -certo, não será difícil, por 
isso que existem filhos que a es
cola gerou, dolados da mais viva 
fé, capazes de proseguir na luta . 
Sinão vejamos a crença inabalá
vel de Flaminio Favero, atual Di
reto" da Faculdade, quando por 
ocasião 'das solenidades do dia 2 
assim terminava a sua formosa e 
pnjante oração-. 

As colunas do "Bisturí'' serão 
franqueadas a todos os estudantes 
das Escolas superiores de S. Pau
lo que endereçarem suas colabora
ções ao nosso Diretor, Luiz Orien
te, R. dos Inglezes, 98, ou entre
garem diretamente aos redatores 
deste periódico. 
Só serão aceitos artigos devida

mente assinados, ainda que, pela 
vontade do autor, devam ser pu
blicados sob pseudônimo. A publi
cação desses artigos assinados 
não significa comunhão de idéias 
entre a redação e o autor. 
A direção reserva se o direito de 

publicar ou não as colaborações 
recebidas. 

'Mas, eu vos falei, de começo. 
qu<' uni outro período se esboça 
começando a surgir lá ao longe, 
no horizonte de alviçareira ''spe-
rança. E o (>.o sentido que pos
suem os que crèm. sentido d.i 
fé. nò-la faz entrever. K o o >rio-
do de inteira eficiência social. A 
Faculdade tem. completos, os seus 
laboratórios Falta-lhe, todavia, o 
hospital de (Únicos. Viveu, até 

desse sentdo em . atividade, deixai 
que i» grãosinho de mostarda cres
ça para fazer prodígios. Vede* a vi
são, atentai, observai, admirai, 
emocionai-vos comigo, exultai. 
Lá por detrás deste majestoso 
edifício, ainda no alto desta for
mosa colina, outro edifício igual
mente majestoso se levanta. Suas 
linhas severas e nobres se casam 
com as deste. Sob o seu teto. em 
confortáveis recantos, descansam 
os des\alidos da* fortuna, que o 
bom samarilano recolheu na bei
ra da estrada. Notai como se re-

PROF. ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 

agora, nesse particular, durante 
22 anos, sob o teto amigo da San
ta Casa. recebendo valioso auxilio 
que nosso reconhecimento sin
cero nunca poderá envolvei- intei
ramente. E é mesmo asado <uo» eu 
registe os nossos agradecimentos 
cordiaes á sua colenda Mesa Ad
ministrativa, aos seus consagrados 
Mordomo e Provedor, ao seu be
nemérito Diretor Clinico, ás san
tas pacientes Irmãs de caridade. 

Mas a Faculdade precisa ler 
sua sede hospitalar. Os hospedes. 
quando se eternisam. por mais qe.e 
ridos que sejam, tornam-se pesa
dos. Talvez já o sejamos á Santa 
(.asa. 

O sentido da fé, porém. nosso 
b\o sentido assegura que. em bre
ve, teremos o nosso hospital. On
tem, o professor Rezende IHiech 
nos deu. em bela e documentada 
conferência, i visão ojjinpleln das 
nossas futuras instalações clini
cas em cujos planos tem posto o 
melhor de suas ricas e inesgotá
veis energias. 

A fé transporta montanhas.. 
Ponde, senhores, a percepção 

fazem nas energias combalidas. E 
depois, voltam para seus lares, 
sorridentes, entoando bençam-. 
murmurando louvores, ciciando 
preces. E deixam após si a lição 
do seu ensino, para que i moci-
dade se adextre na pratica de le-
nir outras dores, suavisar outros 
sofrimentos, enxugar outras la
grimas . . 

Kssa visão da fé é o nosso hos
pital oe clinicas, realisação de ve
lhos ensejes, objetivarão de um 
vi\o ideal! 

E assim ficou completa a Fa
culdade de Medicina da Universi
dade de São Paulo. Foi semente. 
nasceu cresceu, ficou grande. E 
< uuipre com honra sua nobre mis
são, dendo frutos a cento por um. 

Henuiitos pois. todos aqueles 
que lhe fizeram J porte de gigau-
l( ;• 

Não resta dúvida. pois. que. 
com coragem 3 com \ontade. tu
do cm breve se completará. O 
passado fala pelo futuro. 

Avante' gloriosa Faculdade! 
L. O. 

F alecimentos 
Mais uma vêz a morte mostrou se im 
piedosa para com a Faculdade de Me
dicina, roubando-lhe dois entes que lhe 
pertenciam e que também muito i que
riam. 
Trata-se do Ddo. Paulo A. N. de Tole

do esperançoso jovem tão rudemente 
ceifado da vida por ingrata moléstia e 
do Dr. Jaime de Campos, assistente da 
cadeira de Oto-RinoLaringologia, tam
bém morto no esplendor de sua vida. 
A's famílias dos ilustres finados, os 

pêsames sinceros do "BISTURÍ" 

Prêmio "Paulo 
Moníenegro" 
Artigo 1.° — Fica instituído no corrente an<-
de 1938 u m prêmio ao melhor ::;UÜ- de" cada 
turma da Faculdade de Medicina. 

Artigo IP. — O prêmio na imi.xirtancia de 

1:2008000 (um conto duzentos mil réis), divi

dido e m 6 parcelas, é oferecido ao Depor-: 

mento Cientifico pelo proí. Benedito Monti neqr. 

e Senhora, Da. Vidocn de Carvalho Montenegro, 

e m memória ao seu filho Paulo f/iontenegro. 

Artiqo 3.° - Será ulaaac melhor aluno da 

turma, aquele que conseguir melhor média, 

pela soma das r.ctas conseauidas nas diversas 

cadeiras do ano. 

Artig:; 4.° — O prêmio constará óa irrfpor-

tancia em dinheiro . de diploma. 

Art. 5.° — O prêmio será entregue em ses-

fão 3olene do Departamento Cientifico. 

João Marques de Castro 

Tivemos noticias que i nosso que

rido .foão Marques de Castro, já dei

xou o Hospital, onde se encontrava 

em tratamento. » embora não comple

tamente restabelecido, já podemos nos 

congratular com esse aeoniecbnento 

tão caro para nós. 

.loáo Marques de C;tstro enquanto 

estudante, deu todo brilho de sua 

inteligência para as colunas do •'() 

Bisturí'* não ha (piem se tenha es

quecido dessa époea muito brilhante 

do nosso jornal; formado, viu-se um 

ano depois, preso ao leito de um lios 

pitai, por um período (pie foi bem 

longo, escravizado por ama afecção 

implacável, (pie ale hoje perdura. 

Que o seu restabelecimento se dará 

integralmente, disso estamos certnv. 

pois pressentimos o papel que um dia 

ainda desempaaliará na medicina da 

nossa gente, e tod<» esse sofrimento 

por que passou, ainda mais aprimora

rá á sua bela. inteligência. 

Animo. João Marques de Castro, o 

colapso já passou, já come-a • des

pontar u m novo dia para ti. 

LACTOZIM ALFA 
FERMENTO LÁTICO, PROTEOLÍTICO 

BACTERIOLÍTICO AGLUTINANTE 

Vence rapidamente as infecções intestinais 

Preparado liquido, contido em ampoulas para uso oral. 

O primeiro que surgiu ke se evidenciou no campo da Bacteriologia com este 

«condicionamento (1912), e que se mantém, mesmo depois de 10 anos, sempre vi

víssimo graças ao processo cientifico especial adotado para a sua preparação. 

O uso do F E R M E N T O ALFA não requer dieta e preparação especial: não 6 

digerido e encontra.se nas fezes. (Provas do Laboratório Bacteriológico de Padua 

e Rovigo). E inócuo e todas as doses (Provas em animais); Fornece Vitaminas 

no estad nascente, é bacteriofágico para o bacilo do Tifo, Paratrfo, Viforiâo colérico, 

Bacilo da Disenteria (Exp. Prof. O. Casagrandi): tem um poder eletivo sobre os 

centros nervosos do Grande Simpático: normaliza as funções peristalticas. 

E' útil também aos sadios, especialmente ás pessoas que se dedicam aos tra„ 
balhos inteletuais. 

INSTITUTO E X P E R I M E N T A L 
SOB O CONTROLE DO 

« • 

4 • 

DE 
ESTADO 

B I O D I N A 
0 clinico após umas injeções de Biodina pôde estar 

com a conciencia tranqüila, por ter feito tudo a favor do seu 

doente. Biodina não tem similares, nem é similar a nenhum 

outro produeto. 

A Biodina atua em todas as infecções reconduzindo o 

organismo ao seu estado normal 

A garantia da BIODINA resulta dos estudos dos dois grandes e consagrados 

mestres que orgulham a Ciência: O Prof. Mezzadroli, titular da Cátedra de Tecno. 

logia das Fermentações da R. Universidade de Bologna, Membro do Conselho Na. 

cional de Pesquizas, e Prof. Casagrandi, Director do R. Inst. de Higiene de 

Padua, Membro do Conselho Nacional de Pesquizas, e encarregado pelo Estado 

Italiano dos controles biológicos dos Medicamentos. 

BACTERIOLOGIA INDUSTRIAL 
— BOLOGNA ITÁLIA 

file:///ontade
http://encontra.se
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F E S T A S JUBILARES 
A Faculdade de Medicina da Fni-

versidade de fcsão Paulo completou, no 
principio deste més, o seu li."»." aniver

sário. 
Abrilhantando as coUiemoraçòes. 

estiveram prementes ás cereinonias es 
colhidos elementos do corpo de choque 
da policia especial, envergando . uni-" 
forme de gala. o, agentes da policia 
civil, munidos de ehicotinho. 

Deixando de lado i parte i cargo 
do governo, passemos á famigerada 
projeção do Hospital das ('Únicas. 

A's 10 horas do dia 1." de abril, o 
snr. Pu & Che nos deu seu "pois 
sou d'avrír*: toda gente pensava que 
ia ser uma conferência batuta. 

Era tão mole a conversa que, não 
tosse o dever profissional, eu teria pi
rado sem mais delongas. 
Com efeito, o eonferencista demous 

trou que a sua avançada idade não 
mais lhe permite extravagâncias des

sa ordem. 
Começou, dizendo que ia falar sô 

bre uma coisa que ainda vai realizar-
se. Até aí morreu o NVves. 
Num certo* ponto inicia a projeção 

de fotografias e desenhos de,institui 
ções hospitalares estrangeiras. 
Reacendidas as lâmpadas, verificou-

se que mais de .~>(K, da assistência ha
via aproveitado a escuridão. 

E m seguida começou a falar do nos
so futuro Hospital; falou do corpo de 
clínicos, dos cirurgiões • outros auxi

liarei. De repente, o homem mandou 
apagar nvoamente as luzes; o pessoal 
pensou logo que êle ia falar do corpo 
das enfermeiras. Qual nada'. Passou a 
projetar dispositivos «Ia nossa futura 
organização hospitalar, falando, dos 
ventos do Sumaré c outras coisas des 
agradáveis ás modas femininas. 

llmninando-se novamente i sala, 
restavam apenas os membros da me
sa, os quais não se apartaram'daí. 
porque um tinha medo (pie o oulr.» 
percebesse. En continuei a espiar p" 
jo hnraquinho da fechadura. 
O Diretor da Filosofia achou mais 

prudente pedir ao orador (pie termi
nasse t palestra, antes das i:_5 horas. 
porque não queria perder o almoço 

da pensão. 
Ao findar ;\ conferência, houve con 

flito. intervindo ri .labú, (pie autuou 
em flagrante o \ulgo Diretor, pois «pie 
este dera ao eonferencista um abra

ço de tamanduá. 
m 

No dia '1, missa ás í) horas. Bastan 
te gente compareceu ao ato religiosa 

mente católico. 
E ás 13 horas, o banquete. Fiquei á 

porta esperando (pie nos dessem o 
mesmo direito que aos outros jornais; 

isto é. direito maior porque ( nosso 
jornal é mais importante dos notí 
vagos que saem de manhã. 
A' jiiiisa de consolo me deram a pro

grama, o cardápio e dois palitos l?i 
t-, por fim, a prova revista das "Me 
morias" contendo aquela parle que 
está em reticência nas edições ante 
riores. 

A/s ir»*horas, futebol e polo 
aquático. No esporte bretão, i Facul
dade de Direito' considerando (pie 
eram nossas festas jubilares, arrogou-
se direito de perder direitinho por 
7 a '1. Os nossos pontos foram feitos 

pelo K. Funga. 
No polo aquático, contra a Politéc

nica a nossa turma perdeu por ti a 1. 
Não foi menor a contagem, porque 
Mélega e o Alóe, atrapalharam um 
pouco os futuros engenheiros, endirei
tando á nossa rede muitas liolas que 

iriam fóça. 
» 

A' noite, o K. Funga. <> lãs Po i' o 
h por Chá davam a nola mais caracte-
Prística da austeridade da comemora

ra»). 
O Diretor abre a sessão cede a 

presidência ao Heitor; este dá ime
diatamente a palavra ao Portuga. 

Estragou-se ;i festa, porque, segun 
do um grande amigo desta folha, o 
Portuga é o Olho da Filosofia; as
sim, > estandarte foi da Filosofia pa
ra a Filosofia; ficou fraca e sem gra 
ca ceiemonia, apesar de termos 
apreciado muitíssimo brilhante dis
curso do primeiro orador da noite. 

Kespondeu, agradecendo, um filóso

fo, que, pelo nome, é parente do Ma
chado; isto i outra mancada: es 
tandarte passa de mu parente a outro. 
E m seguida, outra xaropada; um 

acadêmico de Direito traçou uma per 
pendicnlar sobre a nossa dal a; acha
mos que essas questões de paralelas 
perpendiculares deveriam estar a car
go de algum aluno da Politécnica. 

Levantou-se então P. Santos, que 
tirou a tampa da panelinha dos elo
gios mútuos: ergueu se, agradecendo, 

o C. Lestino. 
Após isso. verdadeiro discurso. A 

turma acordou. Abramos aqui um pa
rêntese para significar ao nosso Di
retor tda Faculdade» que a sua peça 
oratória é a mais bela página literá
ria (pie i nossa .escola conhece. 

Aliás, a minha inexperiência vai 
por aqui me dizendo (pie esse discurso 
é notável entre os melhores do gênero. 

na lingua pátria. 
Não ha de quê. 

Pi e Rô 

AS COUSAS INÚTEIS 

. * . . . . - • • • • ..»..«..•..«..•-.•.-•.••••••-•••••• 

A S O C I E D A D E 
A MARMELADA 

•Antigamente i enrola era risonhu 

franca. Sc era He íiii ito, t"'"" .'/'"' 
te especialista em panadas espirituo-
ms. He era de Medicina, tinha gente 
especialista em derrubar torres ex

pulsar filosofias baratas. 
Hoje. tudo está mudado: a peruada 

passa pela censura a filosofia mu 

d'ou. 
Apesar das guerras em todo canto 

a paz do A raça desci u apenas a W/, ; 
isso, porque a tone caía. mas, em com
pensação, sobrou muito hnoth' pra 
quebrar. A iutnrrucâo da policia vi
ril dá azo <i que « gente se desforre 
de alguns antigos agentes da radio 

patrulha.. -
Unem quistr entenda uns trechos 

dxstc tipo derc diiigir-se ao Cama da* 
Ruas, que, não obstante ser então ara 
démico de bit cito, pretendia aniquilar 

minha qualidade de réu da dita tm 

re. 
Quando êle me (screnu. estávamos 

lougr de iguaMad>e de condições, ., 
agora, muito mais ai adia, porque, o 
simpático ditiramhista. que me enviou 
um bilhete maior que o seu próprio 
tamanho <' um joven advogado que 
tem isciitório próprio v telefone á dix 

posição dos amigoê. 
hlis porque o bovàgieo *on« tisla aca-

Terra da (1 tirou, abril de :5S. 

ciano se esquira de alongar se. devol-
vendo-lhe em poucas palavras </ anun

cio gratuito. 
O Ruas disse que eu escrevi " mav-

melaihi" K cie, muito ,< propósito, pu 
blicou um "bilhete". 
Acho que r/ marm"'lada lhe fez i,nal. 
Era a receita que me cabia indicar-lhe 

l m abraço do relho amigo 

WO DA TORRE. 

CARXET 

Aniversários: 
Fazem anos neste mês todos aque

les (pie. não tendo ainda falecMo. não 
nasceram nos outros onze meses do 

ano. 
Casamento: 
O jovem dr. Li tio Reta Dama. mé

dico nionoclinico. formado pela facul 
dade absorvente do carvão, atual de
tentor do poder redator, acha-se pre 
so por uma cadeia laleral â srta. Flo
ra Botânica, da ilustre família papa 
veracea cujas células apresentam 1 
cromosomas em alça e 8 em, V. 
O noivo foi á ceremonia nupcial com 

lima palheta de iodo, ela de azid de 

metileno. 
Aos convidados foram distribuídas 

balas de gaz carbônico. 
O novo casal explodiu de alegria. 

'As fotografias de inviduos es
quisitos publicadas nos jornues, 
tendo em cima islo escrito: Unem 
,u terá visto? 

O ponto e vírgula. 
* • » 

As aulas praticas dç clinica. 
'# # 

"Sobre csíc asunto poderíamos 
dar um curso de 20 ou 30 anos 
mas pela escassez do te*mpo so
mos constrangidos a resumi-lo em 
õ minutos..." 

A modéstia a bengala. 

Os passes do Anesio Siqueira 
• pie i Ligbl não aceita. 

Sorrir para dar a entender que 
não nos machucámos ao escorre
gar n uma casca de banana. 

TITÃ 

C O M P L I C A Ç Õ E S 

llclnieister não gosta de com
plicações. C o m êle é ali: escr< veu 
i não leu, veste a Tarda e põe as 
coisas nos respetivos eixos. 

Ora o rapaz é louco para dar á 
língua. E tanto deu á língua que 
caiu na asneira de dizer a um te
nente da Polícia Especial que ôlo, 
á írenle de meia dúzia de volun
tários, fazia toda essa turma de 
palhaços empertigados, pôr a boca 
no mundo. E que viesse a pluia. 
E que viesse carro blindado. E 
que viesse o que viesse, qifr çle 
Holmcister estava ali para garan
tir ... í 

O diabo • que o negócio agra
vou. Agravou de tal irei to que ele 
se -\iu obrigado a fazer u m vasto 
manifesto em que diz e desdiz a 
mesTna coisa, umas 30 vezes e 
acaba dizendo que quando esF-' 
fardado não liga para n mundo 
paisano. 

"Seu" IFelmeister. diz o ditado: 
"Quem não quer ser lobo não lhe 
veste ') pele'' . . 

.•..•.<.•.•.•»..•--...-.-•-•...-...»..•-..-......•..•..«..•.-,.-*-., 

Livro, livro c mais livro 
Especial de Juão Bananere para o "Bisturí** 

••-.«.•••••• •••••.^~«..«-> 

Oh que triste sina 
tem o estudante de medicina, 
forçado todo dia a briga, 
cós bonde, os grilo e o Juão do Bar. 

Não tem mais tempo prá namora, 
não tem mais socego no lar. 
A Light é infelizmente, 
um bruto espinho, na carne da 

[gente. 

E os livros? A turma aí de*fora 
vende tudo tão barato. 
Felizmente bem na hora 

chegou o Phynoquia>o, 
que cumovido com o fato, 
vende tudo, tudo mais caro. 

« » » »Hll»lll.<.<..t-t l|ll»l«ll|l < l|l »•) !• •«••••• ••••••» • • - • - -«..«..». • . ~j 

Fabrica nacional de moveis assépticos 

para Hospitaes — Casas de Saúde e 

C o n s u l t ó r i o s M é d i c o s 

Salas de Esterilização — Instrumentos 

de Cirurgia Chimica Bacteriologia 

e E 1 e c t r i c i d a d e m e d i c a 

LUTZ, FERRANDO 
CIA. LBA. 

Rua Direita N.° 33 São Paulo 
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Baile de Gala 
Realizar sc-á no próximo dia li 1 de 

M;i 10. :> tradicional baile de gula que 
(\ A. O. (V costuma todos os anos 

oferecer á sociedade Paulistana. 
'He lia muito (pie ; elite de S. Pau

lo compreendeu as justas '•>?. nobres fi 
nalidades daquele baile ' pm i>s<> 
nunca lhe regateou S sen incond cio 
uai apoio. O baile deste ano, entre
tanto, promete ultrapassar em bri
lhantismo i qualquer outro anterior, 
graças á operosidade de lod;> :i atual 
Diretoria e especialmente do MU-, .Mu
rilo Peca Azevedo. /• 
Quer » C. A. O. C. por meio do 

"Bisturí" agradecer vivamente o apoio 
da Radio Bandeirante de Sàn Paulo 
que se prontificou gentilmente a pôr 
á disposição do Centro r .seu niiero-
fone. onde se realizarão programas 

^ dos acadêmicos de medicina, duas" vc-

por semana. jr 

• " • - • - • • • • • • • • • < 

FALTA DE SORTE 
Dante Nese é o tipo do bode es-
pialório. Ini dia a mãe disse-lhe: 
"Toma lá, meu filho, mais i$ÜO0. 
vai de omnibus, mas não entres 
nessas encrerteas dos bondes". 
Dante. porém, somou, subtraiu, 

multiplicou e chegou á conclusão 
que era mais econômico viajar de 
bonde. E foi o que fez. Ora, na-
quèle dia, houve reboliço no bon
de < Dante como de costume foi o 
mais atingido pelos guardas. Já é 
ser pesado. . 

GIL BLAS 

.•_a.•«••»..«..«..»..«..,.,,.., »"-%%% % • — . . « . .........»..».. ......i.. » . « . 

AD AUGUSTO 
PER AUGUSTA 

A propósito dos lamurios que se 
tem ouvido sobre a retirado da esta
tua de Augusto, lá da Rua Augusta, 

; podemos informar com absoluta cer
teza que o governo a retirará por bre' 
lyoj» tempo que dê para arranjar-lhe 
umas calças, já que o inverno se apro
xima v 

I" só 

aoi 3QDOC 

PEQUENOS ANÚNCIOS 
'Avisámos os interessados que 

as manchas do Sol, nada teem que 
vè-r com os preparativos bélicos 
que se fazem nas redondezas da 
Faculdade de Medicina. A causa» 
deve ser outra. — Observatório 
Metereológico. 

Precisa-se vidraceiros. com ur
gência. Tratar na Light. 

Procura-se valentes para en
frentar i Policia Especial. Cargo 
de futuro, (birante-se o "Sauda
des "' no «piadro de formatura. — 
Tratar com o Helmeister. 

Várias d,uzias de chapinhas de 
cerveja, foram achadas nas caixas 
dos camarões de Pinheiros. Pro
curar na Lighl. 

Oferece-se dinheiro trocado 
com 50 % de ágk>v Tratar com os 
estudantes de Medicina. 

Avisamos que esta hisloria de 
passes é conversa mole. (i que a 
turma quer é viajar no mole. — 
"Bisturí". 

GIL iíLAS 

•••—•-••-•••••"••-•--••••->••. •'>-»'fW««f">«»'»'>»<"«»-»"f"t"t" 

CENA B A N A L 
— Ou paga. ou antão dés<v. 
•—r- N e m pagamos, nem desce

mos. * 

— Bão; já quê assim, u ilétricu 
n u m anda nabn que benha u m 
raiu i m e parta a istapurada da 

quebgça. 
— T Então nós quebramos esta 

droga. 
— Pódaili. iscurracbáre issu á 

buntade. 
E, perante uma assistenciazinha. 

dá-se um pequeno e silencioso. . . 
estraçnlhamento. 

Pensamento de condutor 

Já c'us instudanles num q'ué-
rem pagáre u ilétricu, bou tant-
baim fazçre um chabéco pra esla 
istapurada cumpanhia insnlura-
dora. da humanidade. Bou pagáre 
as minhas biáges cum nôlas dr 
Iru/.entos mal reis. só prá tapa-
lháre esla vêsta de cundulòre que 
sou eu mesmu. . . 

XjkújUú-

4ta> 

QtoMtoeia7! 
» 

\w*tó4t'tÔ4Qf Possue a mais alta concentração de 
p-amino benzeno-sulfanilamida; 5 % — 

em ampolas de 2 cc. alem de ser o único possuidor da as

sociação com o Taurocolato de sódio. 

Assim, seu efeito é inigualável nas: Septicemias — 

Escarlatina — Erisipelas — Infecções puerperais — Angi

nas, e nas: Osteomielites — Furunculoses, etc. 

ftdd {jjl&tô&b&ÇUZd emprega-se o Stopron em com

primidos, em dosagens especiais, segundo os trabalhos do 

alemão Felke, dos americanos Decs e Colston, Vaisman e 

Levaditi na França e Ari Siqueira, no Brasil, as quais cons

tam da bula. 

Correspondência: 

INSTITUTO DE TERAPÊUTICA "PURISSIMUS" 

Caixa Postal, 3862 — São Paulo 

IOEKC lOBOl lOEZJOl IOE30I [0C301 aoi 

AS VITIMAS DO CURARE 
(Grande folhetim de "O Bisturi") 

por Claude Bemard 
Como brilhava 3 sol naquela tarde! 

Os pássaros chilreavam em bandos 
a lacres pelos ares, as flores exibiam 
vaidosas o sen lierrante colorido e o 
céu. no seu azul profundo, parecia que
rer traduzir a tranqüilidade s, a paz. 
que imperavam na terra... 

]>e quando em vêz uma andorinha 
se alçava lépida o feliz para. depois 
de breve vôo, retornar ao fio elétrico 
onde dormitavam as suas companhei
ras. 

"K a humanidade toda. imersa em 
sossego, parecia gozar • calma* daque
la linda tarde tropical. 

* Na pensão de Mine. Marianue tpara 
rapa/es solteiros e casais respeitá\eis> 
também reinava a maior quietude. Os 
pensionistas todos se haviam recolhi
do aos respectivos quartos para. em 
doce modorra. repousar da labuta se 
manai. 

Num quarto do segundo andar, mer
gulhado em suave penumbra, i> silên-
cio só era qncltrado pelo zumbr de 
algumas moscas = pelo ressonar com
passado soprosí) do velho Dr. Pau 

Io. A luz que se coava, CM;ISS;I. pelas 
frineluLs da \eneziana cerrada permi
tia vagamente distinguir-se uma mesa 
de estudos, algumas cadeiras, uma cs 
lante de livros, um guarda-roupa. \á 

ACONTECEU NUMA TARDE DE SOL 
C A P I T U L O I 

rias estampas imorais pelas paredes, 
um criado-mudo, um leito de solteiro 
i-, debaixo deste, chinelos, etc. E m si 
tuação inversa á deste "etc", isto é, 
em cima da cama, dormia o velho Dr. 
Paulo. Dormia a sono solto e um cân
dido sorriso ent reabri a os seus róseos 
lábios, pondo á mostra duas fileiras 
de alvos dentes postiços. Além disto. 
também estava á mostra * brilhante 
calva do Dr. Paulo. 

O velho Dr. Paulo sorria... Sorria 
recordando em sonhos os dias distan
tes de sua mocidade inquieta turbu
lenta. Revivia saudoso as suas estroi 
nices de estudante 2 as imitadas ale
gres de vinho e de mulheres, nas quais 
desperdiçara a sua estuante juven
tude. 

E,. i tais evocações, o inconciênte do 
velho Dr. Paulo sacode, rebelde, os 
seus grilhões se manifesta livremen
te em desenfreadas snblima^ões. 
A boca se escancara num riso alvar, 

um fio de baba escorre pela comissu-
ía lahial. a face se congestiona em es
gares lidibinosos e velho Dr. Paulo 
se agita intranquilo no seu leito soli
tário. .. 

Mas seu repouso pouco durará. 
A porta do quarto se ent roa bre com 

um ligeiro rangido e um truculento 
indivíduo, munido de grosso cacete. 
penetra, pé ante pé, no aposento do 
velho solteirão. 

O invasor estaca « contempla, como 
abutre que avista a presa, o vulto do 
dorminhoco que, envolto no seu pija
ma listado, suspira, geme e. ainda a 
sonhar, sacode o leito em convulsões 
de psicopata. 
Mas i hesitação é breve. 
Uma porretada na cama 3 o velho 

Dr. Paulo tão brutalmente arrancado 
do seu sono, lèvanta-se, como que im
pelido por uma mola. Xão desperto 
de todo, os seus olhos arregalados se 
incrustam no misterioso invasor dos 
seus penates e êle balbucía: 
— Que foi? Quem és? Que fazes 

aqui? 

— Velho sem-vergonha! Ainda ou
sas interpelar-me desta forma? Sou 
o Teodoro vim ajustar antigas con
tas! 
— Oh, seu Teodoro. queira descul

par, mas sr. está exaltado. Sente-se 
e conversemos com calma... 

— Qual calma, qual nada, infame! 
Con^pureaste <\ minha honra, des 
truiste a minha felicidade, perseg ins
te-me como a um ma Heitor, denuncias 
teme á policia ainda ousas propor-
me calma? 

— Mas, seu Teodoro, tenha dó! Xão 
fiz nada por mal! Lembre-se que sou 
órfão! Dar-lhe ei todas as satisfações 
que o sr. exigir... 

— Tarde pias, \elho gaiteiro! Inês 
é morta! Toma o teu castigo merecido! 

E, com tais palavras, misterioso 
agressor brande < seu porrete, desceu 

do-o vigorosamente sobre a caixa cra
niana do ancião inerme. INtc tenta se 
esquivar aos golpes, metendo se por 
baixo da cama. Mas Teodoro puxa 

por uma perna e. largando J cacete. 
desfere violentos 'upper-cuts'7 na fa
chada do velho Dr. Paulo, demoliu-
doa lenta e sistematicamente, com o 
gozo sádico dos que satisfazem uma 
sédc intensa de vingança. 

<> combate é desigual e não pode 
durar muito. O indefeso solteirão, sem 
ter tido tempo de gritar por socorro. 

afrouxa os músculos e se abate, como 
m u sapo ao qual um estilete agudo 
destrói n medula nervosa. 

(Continua no próximo numao) 
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P E C C R D Â N D C 
L H A 

A M I Z A D E . . . 
Km fins do ano que passou, o 

Dr. Antonino A. Pereira. •!(>' • ute 
de Farmacologia, reunindo em sua 
encantadora vivenda, a turma cie 
seus alunos de 37, ofertou-lhe um 
"luneh" em retribuição amável a 
11111 jantar com que seus discipulos 
o homenagearam. 

A festa, sobre ler sido elegan
tíssima, cimentou de fato uma 
amizade verdadeira que restará 
definitiva para todo sempre en
tre o bom mestre e seus jovens 
discípulos. 

Ainda hoje permanece em to
dos <»s qne lá estiveram, bem viva. 
a impiessão agradável daquela 

agradabilissima reunião. Por isso 
não nos .furtamos de reproduzir 
aqui a interessantíssima e original 
oração do mestre amigo que bem 
mostra o aeendrado grau de esti
ma reciproca que ha de sempre 
perdurar. 

Asídm falou o Dr. Antonino: 

"Meus amigos. 

Queria'burilar frases, para vos 
ofertar, este 'lunch", mas, ainda 
me sinto, na doce embriaguez, em 
que a vossa benevolência, me 
imergiu, e, embriagado, me foi 
fucil, adormecer e sonhar! 

Km sonhos, me apareceu, o Es
pirito de um grande humorista, 
que me segredou, aos ouvidos: "K" 
preciso, que MARQUES de ASSIS-
tente, este episódio memorável, c, 
REYÉLLES no brinde, que vaes 
proferir, além da gratidão, ' um 
pouco de originalidade. Faze, um 
MÁXIMO esforço, e vê, se assim 
SAES, desta cançada vulgaridade, 
afim dos críticos, não clamarem: 
E' CHAIPa, CHAPa! Para isso, vem 
comigo ás regiões da Fantasia'* 

Submisso, como Dante a Vir
gílio, acompanhei-o, e, LA SGÁ-
LA, o meu espirito, leve, como 
uma ANDORINHA, as paragens fa
bulosas. 

Na minha ascenção, revi, em 
poucos minutos, com exepção dos 
DOMINGOS, os muitos DIAS do 
ano decorrido. 

Daquelas alturas divisei, numa 
paisagem incoordenada, futuris
ta: um PRADO, FONTES, CAR-
VALHAES, uin alegre e trêfego 
GORDEIRO, um rico GARDEAL, 
pousa* o em RAMOS, de aMOREI-
RA, LIMAS, o perfumado ANIZ, 
junto da, PIMENTA de CAMPOS, 
FLORES-MUNDO de cousasü! 

Mas, de repente, o quadro se 
dissipa, sob cores escuras, de MIL-
TOXS: CASTANHO, RUSSO, NE
GRO. 

Vejo-me, então, em plena au
la, e descubro alguns alunos, dor
mindo ou a rir, despreocupados. 
RôCO de raiva, indistintamente, 

exclamo: "Alunos, como estes, é 
melhor MATAR" 
Para tal fim, imagino JAMIL 
suplícios dORIENTE, com temí
vel MACHADO, ou hispânica NA-
VA.TAS. 
Volta, de novo, o Espirito bem-
fazejo, e dá-me, um GENEROSO 
conselho: "Sê CLEMENTE. E' lei 
DAVIDa: já fizeste o mesmo, pa
ra teus mestres! Dura LEX sed 
LEX" 

Dizendo isto, me acordou. 

Fiz deste sonho, o brinde de um 
amigo, para amigos, faltando acre-
eentar- A' VOSSA FELICIDADE". 

Ao mestre, hoje, novamente os 
nossos agradecimentos. 

1 excursão a S. José,dos Campos 
Organizada pelo Departamento Cientifico, durante os dias 10, 

11 e 12 do corrente, permaneceu em S. José dos Campos, uma cara
vana de colegas do V e VI ano. 

Chefiados pelo Dr. Eduardo Etzel, 1.o assistente de Clinica Ci
rúrgica, detiveram-se os componentes da caravana, durante os três 
dias, no estudo de numerosas questões referentes a tuberculose. 

Chegando em 3. José dos Campos domingo pela manhã, dirigi
ram-se os estudantes ao Sanatório Vicentina Aranha. Com gentil 
permissão do Dr. Sinesio Rangel Pestana, acompanhados pelo Dr. 
Nelson D'Avila, diretor tio Sanatório, os estudantes percorreram as 
luxuosas instalações do prédio e o magnífico parque que o cerca. Ao 
meio dia, foi servido um almoço de recepção, em que esteve presen
te todo o corpo clmico do Sanatório. 

A' tarde, o Dr. José Rosemberg, realisou brilhante palestra ver
sando sobre o tema: "Tuberculose: infecção e doença". A seguir os 
estudantes visitaram os demais Sanatórios da Cidade e a Santa Casa. 

A' noite os estudantes foram recebidos no Tênis Club local. 
Na segunda-feira, pela manhã, divididos em três grupos os es

tudantes permaneceram no ambulatório do Sanatório Vicentina Ara
nha, a cargo do Dr. João Baptista Soares, no consultório do Dr. Ruy 
Doria e naquele do Dr. José Rosemberg, examinando sucessivamente 
dezenas de doentes, discutindo as anamneses, o exame físico, acom
panhando as radioscopias e as radiografias, assistindo á realisação de 
numerosos pneumotoraces. 

Na tarde do mesmo dia o Dr. João Batista Soares realisou uma 
conferência sobre: "Terapêutica moderna da tuberculose", que foi 
extraordinariamente apreciada pela* clareza dos conhecimentos ex
postos. A seguir, falou o dr. Eduardo Etzel, chefe da caravana, so
bre: "Considerações gerais sobre paralisia temporária do nervo frê-
nico", relatando as interessantes pesquizas originais que o mesmo vem 
reaiisando. 

' A' noite o Dr. Ruy Doria realisou uma conferência sobre "Co-
lapsoterapia na terapêutica da tuberculose pulmonar" e imediata
mente a seguir, executou no seu Sanatório, um penumotorax extra-
pleural, onde foi possível apreciar a aprimorada técnica operatoria do 
notável cirurgião. 

Na terça-feira logo ás 8 horas da manhã, no Laboratório do Sa
natório Vicentina Aranha, os estudantes apreciaram a execução e os 
resultdos dos numerosos exames oportunos para diagnóstico e pro
gnóstico da tuberculose, tais como a reação da tuberculina,*a hemo-
sedimentação, a reação de Costa e da floculação pela resorcina, 
culturas, hemógramas etc. O Dr. José Rosemberg, a cujo cargo se 
encontra o laboratório, acompanhou as demonstrações com claras 
explicações teóricas. 

Ainda pela manhã o Dr. Ruy Doria realisou uma operação de Ja-
cobeus, altamente demonstrativa. 

A' tarde visitou-se o Sanatório Ruy Doria, embarcando a se
guir os estudantes para a Capital. 

A nossa caravana ficou vivamente impressionada pela organiza
ção aprimorada que encontrou nes sanatórios e o alto tirocinio do 
corpo clinico. Além disso a gentileza com que foi contemplada pelos 
drs. Nelson D'Avlla, Ruy Doria, João Batista Soares e José Rosem
berg, que durante os três dias se prodigalizaram em explicações e 
demonstrações, deixou em todos eles uma das mais gratas impressões. 
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MENDEL E SUA OBRA 

CAPITULO I 

A RESTRIÇÃO DE DREYFUS 

Dizem os biógrafos que Mendel nas-

À ceu na antiga Anuiria em julho de 
1822. 

Era tão predestinado á celebridade , 
(pie, á 7 de Setembro desse mesmo 
uno, soltou o grito mais célehi-e da 
História: "<>u o Brasil mata a san-
va..." 
.-Tendo ingressado na Faculdade de 
Medicina de São Paulo., impuseram-
llie os veteranos i taxa do calouro, 
que era superior ás suas posses. Abor
recido, sentou-se á porta do Ara.-;á, 
iniciando então a lavrar seu solene 
protesto contra essa taxa', que lhe pa
receu iníqua. 
Absorvido pela idéia, começou 

pensar filosoficamente num camarão 
quebrado (pie passava ; tomou nota «Io 
numero; observou vários outros, qu»-
estiveram ou não em combate, anotan-
do-Ilics número também. 

Para maior felicidade sua. \ Ugln 
manda passar um bonde com reboque, 
porque pessoal não se contenta com 
o bonde apenas; Mendel teve i genial 
idéia de tomar nota de ambos. 
Após isso êle ia á Faculdade, po

rém enforcava as .mias sentava 
esqueleto na calçada fronteira. Papel 
e lápis na mão, escrevia, escrevia ... 
Xinguem sabia (pie eslava a conte 

rendo. Fm dia Mendel desapareceu, 
se l'<>7. padre, ordenando-se aos •>•"> anos 
e foi plantar batatas num mosteiro. 

N'iima bela manhã de abril, Drcy-
Ins. a (piem devemos estas notas bio
gráficas, iniciava suas preleções, lan
çando um voto de pezar, pronuncian
do este trecho: 

"Meus amidos: precisamente ha :í 
meses falecia um vosso grande colega. 
que me confiou um trabalho que vai 
revolucionar os mais científicos e li
terários, pela extensão fantástica i 
precisão das observações. Sereis vós 

os primeiros a saber da existência de 
tal trabalho, antes mesmo que qual 
quer real, imperial ou republicana 
academia de ciência. Ouvi. ó vós que 
me escutais! Mendel. vosso colega, me 
confiou um trabalho que vou ler hoje 
e vou denominar de l.a l.ei de Men
del, em homenagem a êsse vosso ilns 
tre condiscipulo. 
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UM PEDIDO 

(Copyright do "bisturí") 

Réo da Torre 

E é esta a lei: "Todo bonde é im
par, todo reboque é par". 
As primeiras confirmações foram 

obtidas pelo próprio descobridor, pois 
que foram perfeitas suas observações. 

Mas eu. meus amigos, parece, fui 
mais arguto do que Mendel. 
Xo dia em que inventei o processo 

de apanhar peixes a tiros de revolver. 
voltava eu da minha grande ca.;ad:i 
quando encontrei uma turma que i»>-
mou D bonde diante da Faculdade; 
sem que se soubesse a razão, o motor 
neiro começou brigar com condu-

- tor; o •primeiro ameaçou-me com ;i 
alav nica .-. eu,, em legítima defesa, 
atirei; porém a tiro foi atingir o mo-
torin ro de outro bonde que. passava 
na ocasião. 
Chamado a,depor na Central, ouvi 

(pie delegado, em certo ponto do iv-
lalorio disse: "... foi atingir o mo 
torneiro do bonde HiHO. que estava 
parado" Nessa altura, conhecendo já 

| os trabalhos do vosso ilu-irc condis
cipulo. interrompi o delegado per
guntei: "Era par número do bon
de?" Sim. respondeu. "Emão não era 
bonde, ei a reboque!" — "Não era re 
boque não. snr., i>ois não viu que foi 
alinuido motorneiro do bonde de 
carga, que passava na ocasião! F co
mo podia ser o motorneiro de um iv-
boque?" 
Os poucos dias que estive ir: Ave

nida Tiradenfes. pude observar atra 
\ és das grades a flagrante restrição a 
essa lei: verifiquei que todos os bon
des de carga são de número par. 

Com esta observação estavam vi o 
lentamente sacudidas as bases cana 
deuses da l.a lei de Mendel. 

Nessa data formulei os meus tra
balhos, sob u denominação de " Res
trição de Dreyfus" que se enuncia lo
go após a lei. 

Ficai, pois. sabendo, meus amigos. 
antes que qualquer Congresso cientí-
lico: "Todo bonde é impar, todo re
boque é par: salvo se o bonde fôr de 

carga" -
Mais recentemente. Vaz e Pereira 

deram maior elegância ao enunciado: 
"Todos os bondes são impares; os <!«• 
carga os reboques são pares" 
Nas aulas subsequentes rTa Ia remos 

das outras quinze leis. que se referem 
a motorneiros, condutores fiscais". 

Vivemos o século da reclame 
Uns anúncios mais sérios, outros o 
são menos. Discretos o espalhafa

tosos. Surrados e uriginaes. 
Originalíssimo sem duvida, o d<» 

amigo e belo colega Phhiokiaro. A 
peso de ouro fez-se expor numa 
vitrine do fotografo do largo do 
Àr-ouche numa pose angelical de 
virgem oligomenorreica e cloroti-
ca (*) da idade media. Traz no 
olhar a expressão; "sou a pomba 
imaculada da paz e vós não me 
pugaes a prestação* (Juantos co
legas infelizes que após tei-o evi
tado durante 4 horas pelos corre
dores sombrios da Sta. Casa, (Hrt-
uindo-se esperançosos para o al
moço, com salivação ©spessa. se-
creação de pepsina e H O L já em 
quantidade apreciável deparam 
com o anuncio e perdem o ape
tite? 

Sr. Pbinokiaro: o fato de ser cre
dor não lhe confere direitos de 
perturbar a seereeão de glândulas 
alheias, sejam estas quaes fo
rem . . . 

Aqui fica nosso pedido": espera
mos que o ilustre doutorando 
presidente do departamento iden
tifico retire a fotografia da vitri
ne nem que lhe custe o dobro da 
soma pela qual foi ali colocada. 
Vamos, não seja deshumano! 

NEMO 

í#) HB 18%. Valor globnlar: 
0,2». 

A* margem dos acontecimentos 

Diálogo entre condutores». 
— O' Maneie! 0' raiu! Si eu 

fosse u suprintendente da Laile 
hablas de bêre u qu'eu fazia p ra 
ubrigaire us instudantes a pagai-

rc u ilétricu. 

— Anlão diz-me lá u qu*é ipTc 

In iicbis, I'I Jéquiin. 

— Doixahn us meninus inlráre 
nu qinnncrão e num lhes de/.ia 
nada; cauda chigásse baim In freii 
le i iscóla, avria a porta e ispera-
ba munto calmamente qu'ôles de-

puzitassaaim us dons tustões na 
ryspétiba caixa. . . Habias de hê 
re cumu cèles pagabam. 

-- Mas cumu tu és inteb\ju-

meulti, ó Jequim. 
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ANTI-PENULTIMA HORA 
ESPORTIVA 

, . . , . . , , . . , . . , - . . • • • • • • 

X H pt eliminai- do treino <le futi»-
liol da M»Ie«:ão brasileira. realNiulo 
no campo cio ra!e«tr.i. a 2'-' !>. 1».. 

"teaiu" da Faculdade. ;II«% -.(Jl-
sacional totirada.. loiír-m vencer 
fpiHdrü u> Direito por 2 1 . 

i 

A turma «Ia FaciihUeic àr Meili-
eina Jevantim. brilha ntenwrte .<> 
Campeonato rniversitario <le Nata
ção, disputado na pNcina «Io 1-Npé-

•24 p. I). via. 

A l.o de Maio p. í.. o quadro 
de "volley-haU" da Faculdade irá 
d Santos disputar u m jo«o can » 
K. V. lirattcás. 
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V E N D A S A 

Válvulas 

P R E S T A Ç Õ E S : 

( Oifdas longas 
( Ondas curtas e longas 

850$000 
9508000 

6 Válvulas 

7 Válvulas 

9 Válvulas 

( Ondas curtas e longas 1:350$000 
( Idem, com Olho Mágico .. 1:450$000 

( Ondas curtas, médias e longas, 
( com Olho Mágico 1:850$000 

( Ondas curtas, médias e longas, 
( com Olho Mágico 2:450$000 
Rádios de Automóvel, 6 válvulas 1:000$000 

D 
o 

Montagem com material de l.\ válvulas R.C.A., etc. 

PARA VENDAS A VISTA, MAIORES DESCONTOS 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 

PAULO ALBERTO E MOACYR HOCHZ 
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D I S S E C A N D O 
Depois de três meses de inalivida 

de, d "Bisturí" senle Ímpetos Irrepri
míveis de retalhar carne humana. K é 
com intenção de fazer uma dissecção 
que aqui estamos. Avisamos, porém. 
«pie não levem isto á conta de propa
ganda, pois o "Bisturí". órgão bem 
organizado, cobra caro pelos anúncios; 
ademais, nós só fazemos propaganda 
que gente séria não.aprecia muito. 

Seja nosso material, vários tipos 
que foram vistos em Santos durante o 
Carnaval. Com o pretexto de que no 
Carnaval tudo é permitido, os nossos 
amigos descuidaram-se um pouco, e, ou 
porque saíssem um taíito do sério, ou 
porque caíssem redondamente na or
gia, o certo é que chamaram i aten
ção do anatomista a (piem mula es 
capa.' 
Passemos o bisturí, em primeiro Jo

gar, em uma graciosa turma de jo 
vens catedrátieos da nossa Fscola. O 
discutido grupo escolheu para campo 
de ação os vastos e luxuosos salões do 
Parque Balneário Hotel. C m deles, o 
ca<--ulinha, enrabichou-se logo com u'a 
morena de olhar tentador; no momeu 
to em que lançava uns olhares de pei
xe morto, um de seus ex-alunos, fan 
taziado, aproxima-se sorrateiramente 
«• pisa-lhe nos calos como vingança de 
uns antigos zeros. O lente gritou, \ 
pequena ligou e, os dois ligadinhos 
perderam-se na multidão. 
Os outros, insistiam em fazer se ori

ginais com suas piadas. Achamos que 
não conseguiram pois os circumstan-
tes não eram "badalos" para que ris
sem assim á tôa como nós fazemos 
aqui. 

Deixemos as partes ditas nobres 
dissequemos as menos nobres. 
Oiorgeti, por alcunha a zigoto. pas' 

seava ponderada mente pelo < Souza ga 
fazendo um discreto alarde de seu 
"sex apeal" Ktffe parece falsificado. 
pois na • abordagem a duas garotas 
vendedoras de lança-perfiuues, fra
casso foi completo. Nem estratage
ma da engraxada lhe valeu. Xão desa
nime "seu" Dino. Ainda ha peqmnas 
caridosas neste mundo principalmen
te entre as italianinhas do Braz.. . 
Snbaraos em uma cadeira e passe 

mos o bisturí no Danilo. O guapo ra
paz conseguiu vencer sua tradicional 
timidez. Vimo-lo, juntamente com 
Meza e o Dino. topar com três peque
nas do barulho. Interessante i entra 
da: — "Somos estudantes de medi i 
na" — pose paia vêr o efeito •- "eis 
os nossos documentos" * apresentam 
as cadernetas... Foi infeliz quando, 
ao pegar os pés da pequena que esta
va sentada em um muro, quasi a der
rubou de costas. Cuidado com > Xa-
poleão! 
Pulsemos ao eneéfalo. 
A F-ygia, «. do 1." ano, fantaziada de 

pirata mascarada, mexia com os co
legas , .ficava decepcionada quando 

liássemos 

esies a reconheciam. Sem alusão, ela. 
tez como lobo da fábula que vestiu 
i pele de carneiro e deixou qualquer 
coiMÍI de tora... Brincar brincou a 
\aler só se lembrou do simpático 
moreno admirador da fonte luminosa 
três dias após o Carnaval, dá é *êi- in
grata. .. 

•losedvl se não nos enganamos an
dava fantaziado de bicho, cujo nome é 
muito explorado. Cuidado, menino, 
nem as noivas gostam disse»... 

Desinfetemos o bisturí 
ao aparelho esquelético. 

O Fontes. homem que \> apêndice 
do seu celebérrimo bigode, quasi não 
era visto. Pudera, o mancebo andava 
ocupudisvjmo com Pronto Socorro.r 
A propósito avisamos os seus colegas. 
que toda essa historia de ambulância 
a 150 kil. á hora, derrapadas, ambu
lância no corso, avental de médico pa
ia atrair pequenas, é conversa estri
dente para boi acordar em sobressalto. 

.\molemos bisturí e passemo-lo ua. 
garganta. 

Friozzi, buuardelli, Zioni, encurra
lados num TrankliiT' tipo 1!)00 an
davam também fazendo das suas em. 
Santos. Pelo que vimos, a farra nào 
loi tão grossa para que D Zioni ande-
fazendo por aí um vasto farol, nem 
para que Friozi (estamos em plena. 
garganta» caceteie os outros com suas-
longas arengas <|c "boas' para cá,. 
farras para lá. carro enguiçado nas 
ruas, ele.... 

Enterremos .. faca no tecido adi-
poso. 

Fiaz;. ostentava garbosamente sua: 
estatirn monumental rindo de vez em 
quando com um rizo inocente de crian-* 
ça. Vimo-lo a-sim não •» vimos mais. 
Foi, talvez, estudar 110 seu "Testut""' 
de - anos de idade... 

Macedo andava fazendo > corso em: 
carro fechado. Xada de brincadeiras, 
grau 10 em aplicação. Deste geito, o 
Carnaval que, em nossa terra deve ser-
"papa-fina" passará a ser "gião-fiiio"* 
e, queira Deus que não se torne tão» 
fino qae não possa »er visto do estran
geiro. . . 

Aproveitemos i Inbrificação para: 
cortarmos substancia dura. 

Coutiuho. injustamente cognomina-
do o "pão dun»" fez uma vasta farra: 
pediu d u sen tão ao pai, gastou a me-
lade e voltou com o troco... Dessa 
maneira não respondemos pelo sen fu
turo. 

Biirt rremos o ex]iediente antes que-
o material dissecado se volte contra* 
nós. Contra o mau cheiro estamos 
imunizados, porém, não costumamos 
usar rouruí;a protetora. Avisamos, po
rém que, se voltarem i Santos, sejam 
mais prudentes. 

Ctil Itlas.. 

file:///aler
file:///molemos


o b i s t u r í 

Mal estranho 
/ 

!*»i#n#»i>iit iaw#»>«>a«^«i»»iaM#«*»"«»»#i»>ii#wt>i#ii»M#"i«'>"#«Hi"»—»*•>••>»»'«"• >#n#np»ijn#i »«*»» •••••••••••i>' •"^>>">"»- •••••^••»—< 

DIÁRIO DO PÃO DURO 

(Trechos escolhidos) 

Xós, miseros mortais, sofremos 
imensamente. Otierra Jiimpiciro expli
ca, com humor-, a causa de nossas mi
sérias, quando escreve: 

F Indo Ns<» porquê? Porque.'na Bí
blia, um mono 

FngUÜU u'a maçã sem licença do 
dono. 

()s bondecos da Light deram em pa-
rar. Paravam ,-. coisa entranha, ti
nham' uns tremores esquisitos e. sem 
mais aquela, começavam a quebrar se 
estrondosamente. E reliniani vidros 
quebrados; madeiras""lascadas, corti
nas rasgadas, voavam pelos ares. Pa 
recia uma nova dança de S. Unido... 

Xão havia que Vêr. Os bondes já 
velhos reclamavam aposentadoria. Co
rno., protesto, ou embezerravam tio 
meio da rua ou desmantelavam se sem 
cerimonia. * > • 

E o trafego se interrompia. Fina 
vasta fila de bondecos olhava estarre
cida o irmão (pie se esfrangalhava. 
Os passageiros reclamavam: 
— "Seu" general, toca essa* d roga. 
— Que bou fazêre? Cs malditos cs 

tfto eu demônio nu raiu du corpo... 
Mas os cacarecos que não obedecem 

ordens nem do diabo, continuavam a 
«desconjuntar se. Vozes caluuiadoras 

insinuavam: 
— São os estudantes de medicina 
Kles. os pacatos, que horrorI 
Ao barulho de ferro velho, ucorrbi 

™ delegado. Como não ha delegado pa
ra impedir (pie bonde se quebre por 
si, vinham os de repressão á vadia-
geíu. ordem política e social, seguran
ça publica, et caterva. 

Mandavam tirar o monte de lixo 
para desafogar transito. 

E os bondecos continuavam a pro
testar. Veio a policia especial. Como 
é especial devia, ter alguns especia
listas em concertar cacarecos. Xão ha
via. Então intimaram os comportadis-
simos Walter Campos. Menoti e Vas
co para fazer servicinho. Fiasco 
enorme dos garotos. Desmoralização 
da classe estudantina. Os ditos só são 
bons em quebrar, em concertar nunca. 
A dança de S. fluido continuava. Os 

Generais da bight eram impotentes 
para debelar este mal. F m deles. 
mais rochunchudinho deu palpite: 
— Xnm taim que bêre: são us ins 

tudantes de inudecina qui andam 
prVi a fazêre faitu.; u-ia. 

Evidentemente isto é uma calunia. 
Viva lá uma pessoa de bem livre da 
maledicencia do povo! 
O,caso era grave. O nosso querido 

diretor invocou, em piedoso apelo, a 
benevolência dos santos para esla des-
graça. As pedras choraram comovidas 
mas" os santos não atenderam ao apê 

Io. 
O O. A.'O. O. se reuniu em assem 

bléa geral para diagnosticar moles 
tia. O presidente para todos os ele 
tos, de todas as comissões passadas • 
fntu,ras. expõe a .situação. E pedia 
aos presentes que dessem <> palpite. 
Hene Mansnr. o médico das Arábias 
disse que só meteria bedelho 
se o deixassem sentar á mesa. Chorou 
apoliticamente pela beiradinha. mas o 
Orieco que já estava com <> penacho, 

disse: 
— 'ta louco, "seu" Hene. 
— Mas eu sou o 2.". 

E eu sou ) 1." e mando em você, 

grita o Dai Molim. 
— Quem manda aqui sou eu. inter

vém o Machado: ademais, o Orieco vai 
morrer com uma quadra de tênis. 
»».—....«m » » •»'•«•••—-*•*—-•«-» « — ••» ' " " 

— Mas ainda não morreu, acres
centa Mansnr, consigo mesmo — 
infelizmente... 
Vamos á dança de S. tinido, recla

ma 1 assistência. " 
Fala a Merrame: um protesto pu

blico contra 1 Fspccial por não ter 
especialistas em remendar arapucas. 
Fraca»... Xão apoiado. F' uma mal 
vadez desmoralizar publicamenie os 
liomenziuhos... 
Caetano, célebre clinico, meie 

nariz na questão. Fala de sunapismos. 
escalda pés outras velharia>. Fora... 
Lefévrc quer receitar porém enibrii 

lha tudo. Pereira da Cunha socorre 
o amigo. Sua vóz o denuncia . a tnr-
ma lança-lhe uns olhares maliciosos. 
Todos gritam: sangria! panos quen

tes ! fogo brando!. . . 
Heiua 1 confusão uo recinto. O He

ne aproveita n ocasião puclia 1 ca
deira do Orieco. O Machado percebe a 
malandragem defende quadra de 
tênis. Dá um safa não no Mansnr que 

choraminga : 

— Télo sé sequei alio. ponto 
Orieco pede desculpas. Hene ao in

vés de as dar. aceita-as. 
Zézilo pede a palavra. Como tudo 

está em silêncio agora, aproveita 
oportunidade para dizer asneiras. 
Fala em um tipo prodigioso. F m 

sujeito que é doutor, sargento, capi
tão, teuente coronel, coronel, acho que 
também general e ás vezes não é nada. 
Esse sim que pôde dar os passes. 
Passes de magia, naturalmente. O lal 
fenômeno tem artes com o demônio 
apesar de ser Espirito Santo... 

Porisso não falha nunca. E' só dar 
os tais passes para que os cacarecos 
continuem a rodar sem solavancos... 

como d'antes. 

A turma fica maravilhada. E' î so. 
E' só falar com o lal mágico. Apre
sentam-se voluntários. O Machado, 
que não gosta -de feiliçaria diz que 
não vai. Xão vai mas é o presidente 
da turma como manda figurino. 
A assistência sossega uni pouco. 

Machado aproveita ocasião, fechaji 
sessão e mete a chave no bolso. Todos 
saem exceto Mansnr (pie. vendo i 
cadeira vazia, senta se e grita vito 

rioso: 
__ Sou ou não, o 2." secretário? . 
Como vêem. complicação foi enor

me. Qual a causa de tudo isto? Paro
diando .lunqueiro, podemos dizer: 
E tudo isto porquê? porque os bon

des, um dia 

Quiseram ter também a aposenta 
doria. 

(lir Btas. 
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Pensamentos 
"O aluno é como um parafu

so; quanto' mais se aperta, mais 
ele se afunda" 

Locchi 

"Não é o gorro que faz o 
médico. E' a costureira que faz 
o gorro" 

' Bidu' 

Calor, rubor, tumor e tíor, 
Os 4 sintomas do amor" 

Cunha Mota 

IX horas, laiconlrei Xoly. Oran
do amor de minha juventude. 1 ni-
co verdadeiro amor de minha vida. 
Coração bateu fortemente. Fia 
viu-me. Sorriu. Senti tremer joe
lhos. Ela aproximou-se. Eu tam
bém sorri. Disse: Nely! Ela disse: 
Pedro!' 

fortes de mão. Puro-

, fmvmstspr : '«si, 

..«..«.».»! 1 1 » » H 

Aperlos 
cia sonhar, Lembrei toda minha 
dor ao deixar-me. Disse-lhe: co
m o estás linda. Fia disse; lambem 
tu sempre o mesmo. Fu disse; |e 
lembras? Ela disse; te lembras! 
Fu (iis-sc; si soubesses quanto so

fri por ti. Ela inclinou a cabeça 
disse:'também eu!- Senti-me in
vadido de grande felicidade. Fu 
disse; Xoly si quizesses.. 011 
sempre amei só a ti! Ela inclinou 
a ealieçN e disse; não emisegnislo 
compreender lalvez tivesses 
acreditado.. mas sempre amei-

te. 
4 8 e 30. Tomei Nely pela mão 

caminhando em silêncio com o co
ração na boca. Disse: Nely. é ver
dade que nunca me esquecesle? 
Ela abaixou olhos suspirando; 
nunca Pedro... 

Disse: \amos juntos ao cami
nho onde demos o Primeiro beijo. 
Kla disse: vamos mas tomemos ta
xi, pois muito cansado.-Tomei ta

xi. 
19 horas. Chegamos ao cami

nho onde demos primeiro beijo. 
Disse: é aqui! Ela olhou depois 
disse: Bem?! Peguei-lhe mão e 
disse: Nely Lembras quantos anos 
passaram? Ela disse: tens mais o 
que pensar? Disse: desculpe... 
Xoly disse; por favor o que fa
remos? Disse: nos veremos ain
da? 

Reviveremos o passado? Nely 
disse: porque não? Disse, Nely 
olha nossa estrela. . . queres? 
Brilha ainda.. Nely disse: safa! 
quizéras (pie o firmamento esti
vesse mudado? Tomei-a pelo bra
ço fui por caminhos escuros. Ou
vi Nely chorar baixinho. Disse:• o 
que tens? Nely disse: Pedro si 
soubesses quanto infeliz. Aoa-
ricei-a meigamente. disse-lhe: 
conta-me lua vida.. Nely disse: 
amanhã preciso cem mil réis que 
faltam para pagar casa. Fiquei es
tupefato, disse: estás nesse os la
do!., assim está reduzido meu 
amor pelo qual teria dado a vida! 
Nely disse: é verdade Pedro.. 
Enxugando lagrimas disse; Nely. 
neste lugar, amanhã ás i(> horas. 
tudo que puder farei por ti. Nely 
disse; Pedro como és bom. Deixa
mo-nos com grande tristesa. 

Noite. Passei-a pensando na 
alegria de reviver amor de Nely' 
Portanto mulher tão amada. dese-. 
jada, ainda minha"! Mulher que 
chorei desesperado anos, pela qual 
sonhei dar minha vida, espera-me 
amanhã. . . poderei dar-lhe meu 
auxilio! Oh! alegria! Oh! felicida
de . . . ainda a terei novamente em 
meus braços! 

15 horas. Dentro de uma hora 
reverei Nely que espera-me. . . 
levarei cem. duzentos, tresentos 
mil réis. , 

lõ e 16. Pensei melhor negocio 
cem mil réis. . . melhor comprar 
um chapéu e uma dúzia de meias... 
Nelŷ talves o destino não qidz que 
ficássemos assim, pensei melhor 
não reacender amores estintos. 
Melhor não contrariar o destino... 

NEMO 
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P E L O 5.° A N O 

K-lií definiUvaineulo assentada 
para meiadns de maio p. f., a 
realização de u m Congresso Mé
dico dos quinlanislas desta Fa
culdade, que. já com certo tiroci-
nio clínico, pretendem assim exi
bir o seu preparo científico Ao 
que sabemos, já estão inserilos os 
sfmiintes trabalhos; 

1) 'Da palpação da ponle de 

Varoli" Acad. F. La Seala. 

2) "Mesaorlite sifilítica da ar

téria poplitéin" (a propósito de :j 

casos) — Acad. E. M. Russo. 

:> ,. "Alopéeia em clareiras e 

atmdecimento cerebral" — A,uto-

ohservaçãn pelo Acad. K. J. Mayer 

Filho. 

'->). ' lin caso de |a»le curta com 

eel isia da rina bucal" — Acad. L, 

A. M. de Toledo. 

5) 'Diagnóstico diferencial en-

lr" gravidez e ascilo" —*• Acad. A. 

Chapchap. 

0) "3 casos de mega-naso" — 

Acadêmicos D. E. Cutait. J. B. 

Parolari e J. Ferreira. 

7) ''Tratamento do moga-sig

m a com o balão de Plummer por 

via retal" —- Acad. A. Lex. 

8) "A respeito de 1 caso de gô-

ta vespertina" — Acad. R. C. Xo-

brega. 

9) 'Contribuição ao problema 

do aumento da natalidade em S. 

Paulo" — Acad. J. M . Beraldi. 

!0) "Onanismo e suas causas" 

Acad. F Basaglia. 

O "BISTFRl" •<<* congratula 
com os «quintanistas pela sua lou
va \ (d iniciativa, augurando u m 
bom sucesso para a mesma. Os 
acadêmicos qule ainda desejarem 
participar, do referido Congresso 
podem se inscrever nesta redação. 

. . - . - . . - • - • • • • - -
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Pelo Departamento Cientifico 

Felia iniciativa leve a atual dire
toria do Departamento Cientifico 
do C . A. O. O. em promover cur
sos, de certo modo especializados, 
que vêem suprir falhas lamenta< 
veis cm nosso curso medico. 

Presentemente, está se realizan
do de modo invulgar 11111 curso so

bre Cirurgia do Reto. 

Inaugurando essas palestras, fa
laram, dia 22. os profs. Renato 
Loceh; e Paulo Tibiriçá. O proí. 
Locchi deu uma aula de mestre.^ 

Brilhantíssima sob todos os as-
pétos foi a aula do Dr. Paulo Tibi
riçá. digno assistente da Cadeira de 
Anatomia Patológica. Expôs ele o 
assunto de que 1'ôra incumbido, de 
maneira clara l elegante, aliás, tã.o 
do seu feitio, por isso que é discípu
lo de Cunha Motta, diretor do De
partamento do Anatomia Patológi
ca, verdadeira escola de mestre>. 

Continue o Departamento Cien
tífico na -ma louvável iniciativa e só 
louvores poderá merecer. 

L. 
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jamil A l m a n s u r f|aôòaô 
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"O Bisturí" seulcM' sumamente 
honrado em contai- para ipiadro dos 
seus redatores, • formoso poeta de 
"Alkamar. a minha amante", l)d'#. 

Jamil Haddad. 
Dotado de uma sensibilidade extra

ordinária, damil, escreve poemas des 
lumbrantes. ipie traduzem toda a sua 

ardente alma. 
Como liomenagem do "O Bisturí" 

reproduzi mo*: aqui parecer da Ac i 
demia Brasileira de Letras, sobre seu 
encantador livro -Orações Negras" 

vencedor do prêmio daquela A cadê 
mia no ano passado. - • 

Trecho do parecer da Academia 
Brasileira de Letras sobre "Orações 
Negras" • 
" A Academia o preme ia pela vigor 

da emoção. Jamil Almansui* Haddad 
é u m temperamento poeti:-o dos mais 
fortes. Xos seus versos, <>s ritmos li
vres i* designais têm estremecimentos 
próprios como os do sangue" 
(aa.j V. 1'cveivu da Silva, relator, i* 

Afonso Celso. . 
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I Poema èa Uièa 
:.«..•-.•--

Minha dôr» 

E'co triste. 

Legiões miseráveis: 

eu vos ouço. eu vos vejo, eu vos sinto, atropeladas, 

famintas. 

Eu sei de cor as músicas desoladas. 

as músicas sinistras que vem de vós. 

Eu ouço vossa voz: 

voz de tumulto enorme, voz de ru&ido arrepiado, voz de fluxo refluxo formidáveis. 

eu vos conheço vasta. d-esesperante dôr de oceano, 

ó oceanos de dôr! 

E eu ouço gritando num vasto martírio medonho veso' 

as legiões miseráveis: 

Vai, ó Poeta! 

Mais piedoso que os outros, bem mais cheio de amor, 

répercutirás. 

E serás como a concha onde vibra, onde ressoa, o mar, o doloroso 

mar, o nosso amargo mar 

iodo formidável coração humano 

palpitará 

nas sístoles diástoles do poema. 

1AMIL ALMANSUR H A D D A D 

»i i« » »"i t m i 

poçma Taciturno 
PaiSO 

t ()u< luz da lua sóbve. as coisas doloridas 
hj' branca bôa como um penso. 

Sobre a fronte das coisas moribundas. 
('ai o luar eoino um óleo divino. 

Pela rua e.vtensa. 
Os quatio lijmpcões de gaz 
São quatro ei rios verdes 
\ uma vigilia dolovosa 
Ao cadáver da rua. 

(Cada civio, na noite, lacrimeja como um olh' 
Palpita como um coração.) 

O vento passa, lere e lento, descontando « litauia. 

K u vóz do sino o silêncio carta: 

Pobre rua morta! 
polui rua morta! 

JAMIL ALMAXSl R HADDAD 

mm m *"».» » É »•• 
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FILMES DO MÊ£ 
? '"O vagalume". com o desempe- Anjo" . uma realisação sublime 
| nho do tréfego Silvio Alcântara. do mripu Flamínio. 
* "O furacão" magistralmente in- 'Prometo pagar", magnífico tra-
| terpreiado jielu impetuoso Jairo baüm de numerosos colegas e con-
| Ramos. dutoros da Light. 

! " ' > í > homens e uma menina", pe- "Hei sem coroa', formidável 
Ia turma do 5.0 ano em peso, produção do grande Pupo. 

{ "Vogas de Nova York'", com im- -Sublime renuncia", comovente 
| pecáveis exibições do elégantissí- drama com o notável SÜla Orlandi-
t mo Fócã. . ni Maios. 

V A C C ^ ° „ 

U m a chave para a solução do problema 
mundial da Tuberculose 

U m grande numero de estatísticas de experiências clinicas de relatórios históricos 
de pacientes teem sido publicados por meio deles acha.se estabelecida eficácia 
terapêutica da vacina. . . 

O quadro que segue foi organizado com as respostas enviadas pelos hospital* 
e clínicos de todo o Japáo aos descobridores da vacina, atendendo ás proposições 
feitas por estes. No sumario de forma tabular encontram.se 973 respostas abrangendo 
um total de 38.681 pacientes e foi organizado em Maio de 1931. 

MOLÉSTIAS 

Tuberculose I ^e,. ' 
. media 

l severa 
Tuberculose ganglionar 
Tuberculose dos ossos e articulações 
Tuberculose oítalmíca 
Tuberculose cutânea 
Tuberculose uro-genital 
Pleuríz e peritonite (tuberculose) . 

N. de pacientes 
ftmplttaaeitt 
m u d o s o t. 

Parcialmente 
curados o o 

F fitada tota> ̂  o Nio eficaz o c I Peeradts © o 

4,3 
11.6 
41,6 
7.3 

| 14,3 
! 7.3 

7.6 
18.6 

1 7,9 

1,2 
2.6 
13,0 
1,3 
2,4 
1,3 
0.8 
4,6 
1,8 
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